

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    Dissertação apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Língua e Cultura do Instituto de Letras da Universidade Federal da Bahia, como requisito parcial para a obtenção do grau de Mestre.




    Orientadora: Profa. Dra. Simone Bueno B. da Silva


  




  

    Este trabalho é dedicado:




    A criança – Gustavo Conceição, filho amado do coração e meu fruto de inspiração.




    À Dona Judith dos Anjos Pereira, minha mãe (in memoriam). Mulher que falava por metáforas. Faleceu sem saber que fora uma das responsáveis por meu apreço ao estudo da variação linguística.


  




  

    AGRADECIMENTOS




    Aos meus queridos alunos e ex-alunos, em especial, aos do 6º ano A /2011, participantes desta pesquisa.




    A minha orientadora, professora Simone Bueno Borges da Silva, pelo apoio e acolhimento, pelos diálogos e total confiança em mim e no meu/nosso trabalho.




    A minha sobrinha Juliana Costa, por me apresentar a Linguística Aplicada e ao sobrinho Rogério Almeida pelo apoio no quesito: uso das novas tecnologias.




    Aos professores do Programa de Pós-Graduação em Língua e Cultura da Universidade Federal da Bahia, pelos momentos de troca de conhecimentos. Em especial as professoras Serafina Pondé e Edleise Mendes.




    Aos funcionários do administrativo do Programa de Pós-Graduação Ricardo Luiz Junior e Thiago Rodrigues pelo acolhimento, receptividade e pelos serviços prestados durante a minha estada na universidade.




    Aos colegas da turma de 2011 do PPGLL, pela união, pela constante troca de experiências e conhecimento.




    Aos colegas de turma de pesquisa orientada, Wallace Matos, Erika Maciel e em especial à Laureci Ferreira da Silva pelas contribuições, pelos momentos de trocas de conhecimentos e pela relação de amizade que construímos na UFBA.




    As minhas colegas de trabalho, em especial à Professora Cristina Telles pelo apoio e incentivo, ao amigo Marcus Mota pela força e disposição para me ajudar e a Suelem Teixeira por me auxiliar nas transcrições.




    À Alaíse Araújo pelo apoio e presença constante nos meus momentos de apertos durante a coleta de dados da pesquisa.




    Aos demais colegas e amigos que, de alguma forma, contribuíram para a construção desse trabalho.




    Minha eterna gratidão a Deus, pela força e proteção.


  




  

    NORMAS PARA TRANSCRIÇÃO




    Nas transcrições foram adotadas convenções adotadas por Marcuschi (2008), com adaptações.




    Ps: (pesquisadora)




    INF: (informante/entrevistado)




    INIT: Indicação de trecho ininteligível (trecho não compreensível)




    INTERRUP: Indicação de interrupção do inquérito (se a entrevista for interrompida)




    [ ] incompreensões de palavras




    (+) pausa de pequena extensão




    .... repetições.




    { } recursos não verbais




    Para marcar a entoação são utilizados sinais de convenções ortográficas:




    Vírgula (,) pequena pausa.




    Ponto final (.) entoação descendente.




    Ponto de interrogação (?) entoação ascende como uma pergunta.


  




  

    INTRODUÇÃO




    “O educador que escuta aprende a difícil lição de transformar o seu discurso, às vezes necessário, ao aluno, em uma fala com ele.”




    (Freire, Paulo, 2006, p. 113)




    O aprendizado é o principal objetivo do processo escolar, e ter definido o que é aprendizagem é fundamental para a construção da prática educacional, pois os procedimentos regulares que ocorrem na escola (demonstração, assistência, fornecimento de pistas, instruções) são de extrema importância na promoção eficaz do ensino e do desenvolvimento do indivíduo.




    Na concepção de Paulo Freire, Ensino e Aprendizagem configuram um mesmo ato e processo político de formação e transformação de pessoas. Para Freire, (1996) ensinar exige criticidade, exige a convicção deque a mudança é possível. Giroux (apud. Rajagopalan, 2003, p.105), resumindo o pensamento de Paulo Freire, diz que:




    Ensinar, nos termos de Freire, não é simplesmente estar na sala de aula, mas estar na história, na esfera mais ampla de um imaginário político que oferece aos educadores a oportunidade de uma enorme coleção de campos para mobilizar conhecimentos e desejos que podem levar a mudanças significativas na minimalização do grau de opressão na vida das pessoas.




    Nesse sentido, o professor desempenha um importante papel político pedagógico capaz de imputar a sua prática pedagógica uma ação transformadora, crítica e reflexiva. Para tanto, o professor precisa estar seguro de como deve e precisa conduzir o seu trabalho em sala de aula para garantir a autonomia na condução de suas aulas.




    No tocante ao ensino de Língua Portuguesa na escola dos últimos anos, temos visto, grandes contribuições de teóricos do campo da linguística e da educação empenhados na luta contra a abordagem de ensino descontextualizado e excludente.




    Reforçando a perspectiva de ensino mais democrático, a proposta curricular para o ensino de Língua Portuguesa de 1997(ver PCN – Língua Portuguesa, 1997) já apontava para um ensino de língua que reconhecesse e respeitasse a diversidade sociolinguística do individuo. No corpo dessa diretriz encontra-se a seguinte descrição:




    A Língua Portuguesa, no Brasil, possui muitas variedades dialetais. Identificam-se geográfica e socialmente as pessoas pela forma como falam. Mas há muitos preconceitos decorrentes do valor social relativo que é atribuído aos diferentes modos de falar: é muito comum se considerarem as variedades linguísticas de menor prestígio como inferiores ou erradas.




    O problema do preconceito disseminado na sociedade em relação às falas dialetais deve ser enfrentado, na escola, como parte do objetivo educacional mais amplo de educação para o respeito à diversidade. (Proposta curricular para o Ensino de Língua Portuguesa, 1997, p. 26)




    No entanto, na contramão dessas abordagens, está a crítica preconceituosa de uma classe socialmente e economicamente dominante, ao ensino que respeita as diferenças sociolinguísticas do indivíduo. Para essa parcela da sociedade, aceitar uma fala “errada do aluno” significa uma ameaça ao ensino da norma culta e, portanto, a escola deve corrigir esses “erros” e trabalhar com uma perspectiva de língua homogênea, considerada o padrão, o modelo correto e único aceito, pautado na língua das elites.




    De acordo com Bortoni (2005, p. 14), “O comportamento linguístico é um indicador claro da estratificação social. Os grupos sociais são diferenciados pelo uso da língua.” No Brasil, a escola é norteada para ensinar a língua da cultura dominante, as diferenças linguísticas socialmente condicionadas não são seriamente levadas em conta. (ibid,14). No entanto, como foi evidenciado na nossa pesquisa, sabemos que no contexto da escola pública, via de regra, os alunos não são representantes da classe economicamente dominante.




    Bagno (2008), afirma que o preconceito linguístico é decorrência de um preconceito social, portanto o problema não estaria naquilo que se fala, mas em quem fala.




    O preconceito linguístico está baseado na crença de que só existe uma única língua portuguesa digna de ser ensinada nas escolas, explicadas nas gramáticas e nos dicionários. Evidentemente, tudo que foge à prescrição da gramática normativa é considerado feio e errado.




    Assim, o dilema entre o ensino da norma de prestígio e o respeito às diferenças sociolinguística e cultural do sujeito torna-se uma questão complexa para o professor de Língua Portuguesa, pois a figura de corretor de “erros gramaticais” ainda o acompanha.




    Como, então, o professor deve proceder diante de uma situação em que o aluno utiliza e ou aponta uma variedade considerada inadequada? Censurar esse uso, obedecendo às regras de ensino da norma de prestígio? Não censurar e respeitar às diferenças? Estas não são questões simples. No entanto, as respostas tornam-se claras quando o professor toma consciência de que respeitar as diferenças sociolinguísticas e culturais do sujeito não significa negligenciar o ensino de uma modalidade padrão, a modalidade mais aceita e validada nos contextos públicos, institucionais e de trabalho.




    A proposta apresentada em nossa pesquisa está ancorada na perspectiva de uma pedagogia culturalmente sensível aos saberes do aluno. Por isso, propusemos um estudo que investigasse a diversidade linguística a partir das concepções elaboradas pelos alunos do ensino fundamental II, com o objetivo principal de entender a perspectiva do aluno e, então, contribuir com as discussões que envolvem o ensino de língua portuguesa centrada em uma pedagogia culturalmente sensível.




    Sobre essa proposta de ensino, Bortoni (2009, p.38) afirma que:




    [...] uma pedagogia culturalmente sensível aos saberes do educando está atenta às diferenças entre a cultura que eles representam e a da escola, e mostra ao professor formas efetivas de conscientizar os educandos sobre essas diferenças.




    Nesse sentido, é necessário que o professor não ignore as diferenças sociolinguísticas e discuta com os alunos que há diferentes formas de falar e que essas formas servem a propósitos comunicativos distintos e, também que são vistas de maneiras diferenciadas pela sociedade. É preciso conscientizar o aluno quanto às diferenças, a fim de que ele comece a monitorar seu próprio estilo, sem construir conceitos valorativos de “certo e errado.”




    Erickson (1987) caracteriza a pedagogia culturalmente sensível como um esforço que deve vir da escola, assim como dos professores e de todos os envolvidos nos processos educacionais, a fim de diminuir, através do respeito às diferenças, as dificuldades de comunicação e interação entre professores e alunos.




    Refletir sobre essa perspectiva de ensino pautado no reconhecimento e respeito às diferenças e na interação entre professor e aluno nos motivou a desenvolver uma pesquisa em que buscamos dialogar com alunos a fim de verificar o que eles pensam sobre questões que envolvem as variedades e o preconceito linguístico.




    Espera-se, com esse estudo, trazer contribuições para as discussões que envolvem o ensino de Língua Portuguesa centrado no reconhecimento e respeito às diferenças sociolinguísticas e culturais presentes no contexto escolar. Pretende-se, ainda, contribuir para a construção de um fazer pedagógico culturalmente sensível, transformador e democrático.




    A postura crítica assumida nesta pesquisa está ancorada nas investigações do campo da Linguística Aplicada. Esse campo tem desempenhado um papel fundamental para as pesquisas críticas, ao abordar questões relacionadas ao ensino e aprendizagem de línguas, centradas nas reais necessidades dos alunos em relação aos usos da linguagem. O campo da Linguística Aplicada também tem se caracterizado por pesquisar e propor mudanças significativas para a formação docente.




    A motivação para a pesquisa que ora apresentamos surgiu da nossa própria experiência como professora, somada ao nosso interesse pelo tema do preconceito linguístico e fundamentada na nossa reflexão acerca da importância de uma pedagogia crítica e sensível como ponto essencial para a construção de um ensino mais democrático e eficiente.




    Tomando como ponto de partida uma abordagem sobre a diversidade linguística a partir das concepções elaboradas pelos alunos do ensino fundamental II, nessa pesquisa, buscaremos atender os seguintes objetivos específicos:




     Compreender como os alunos compreendem as variedades linguísticas;




     Compreender como o aluno avalia o seu repertório linguístico;




     Verificar qual a percepção do aluno sobre a noção de “erro linguístico’’.




    Para a concretização dos nossos propósitos, tomamos como norteadoras as seguintes perguntas de pesquisa:




    1. De que maneira o aluno reage diante de diferentes variedades da língua?




    2. Quais as concepções que os alunos têm acerca das variedades dialetais e de estilo?




    Nossa pesquisa, de base qualitativa, foi realizada em uma escola da rede pública de Salvador, com uma turma do 6º ano. Tivemos como participantes 23 alunos na faixa etária entre 10 a 11 anos.




    Os dados foram compostos a partir de diferentes instrumentos, quais sejam: questionários, entrevistas, notas de campo e, na parte experimental, atividades desenvolvidas pelos alunos.




    Os resultados são apresentados nesta dissertação, organizada em cinco capítulos, seguidos das considerações finais, das referências bibliográficas e dos anexos.




    O primeiro capítulo - “Os caminhos da pesquisa” - apresenta e discute os aspectos metodológicos da nossa pesquisa. Iniciamos com uma abordagem sobre o paradigma qualitativo de pesquisa e fazemos uma breve reflexão acerca da pesquisa etnográfica na área educacional. Em seguida, apresentamos os instrumentos de coleta de dados e os procedimentos que orientaram a nossa análise e interpretação; descrevemos o contexto do estudo e apresentamos o perfil da turma.




    No segundo capítulo - “Aprendendo na escola” - apresentamos a primeira parte do arcabouço teórico em que se fundamenta a pesquisa. Trazemos nesse capítulo, uma breve reflexão sobre o ensino de língua na escola e sobre os conceitos de língua e linguagem. Em seguida, refletimos sobre variedades linguísticas e preconceito linguístico. Nesta reflexão, apresentamos o conceito de variação linguística na perspectiva de teóricos que discutem sobre o tema, dialogando com as concepções dos alunos. Finalizando o capítulo, trazemos uma discussão sobre o conceito de erro ou diferença a fim de confrontar a perspectiva dos leigos com a dos linguistas e dos alunos participantes da pesquisa.




    No terceiro capítulo - “Em cada instrumento uma parte das respostas” - revelamos o quão trabalhoso, curioso e surpreendente é desenvolver uma pesquisa em sala de aula de ensino fundamental. Nesse capítulo, apresentamos uma análise mais geral dos dados obtidos. Descrevemos o perfil dos participantes da pesquisa e de seus familiares, narramos os nossos encontros, analisamos as respostas dos questionários dos alunos e, de forma sucinta, descrevemos o momento da realização das atividades em sala de aula e das entrevistas com os alunos.




    No quarto capítulo - “Uma pedagogia sensível” - iniciamos com o conceito de pedagogia culturalmente sensível e refletimos acerca da efetiva contribuição da sociolinguística para a educação. Finalizamos esse capítulo com uma reflexão sobre os saberes do aluno e o ensino/aprendizagem da língua como um diálogo de culturas.




    O quinto capítulo - “Conquistando a autonomia” - é marcado pela presença do Ser Sensível – Professor Pesquisador e sua prática pedagógica política diária. Neste capítulo, refletimos sobre a busca pela autonomia e formação docente continuada e finalizamos o capítulo com um relato de experiência da professora pesquisadora refletindo sobre sua prática pedagógica e revelando suas descobertas, anseios e alegrias vivenciadas durante a realização da pesquisa de campo.


  




  

    1 - OS CAMINHOS DA PESQUISA




    Neste capítulo, apresentamos as opções metodológicas da pesquisa, a fim de evidenciar o perfil e a perspectiva através da qual o estudo foi desenvolvido. É nosso objetivo, também, trazer uma abordagem acerca do fazer pesquisa qualitativa interpretativista e da importância da etnografia na área educacional.




    Pesquisadores do campo de pesquisa qualitativa, a exemplo de Stubbs e Delamont (1976), afirmam que a natureza dos problemas é que determina o método, isto é, a escolha do método se dá em função do tipo de problema a ser estudado. Dessa forma, é necessário que o pesquisador tenha uma visão clara e objetiva sobre o que pretende pesquisar; opte por um método de investigação que ofereça os instrumentos e procedimentos mais adequados à pesquisa que deseja realizar e, sobretudo atente às situações inesperadas, aos conflitos e à dinâmica do local.




    Esta pesquisa se desenvolveu segundo os parâmetros da pesquisa qualitativa interpretativista, em especial porque reflete o modo pelo qual o pesquisador se relaciona com o mundo e como ele vê a sua função de pesquisador. Esse tipo de pesquisa estuda os contextos tentado entender e interpretar fenômenos, envolve a coleta e o uso de uma variedade de matérias empírico, como acontece na nossa pesquisa.




    Oliveira (2010) conceitua pesquisa qualitativa ou abordagem qualitativa como um processo de reflexão e análise através do uso de métodos e técnicas para compreensão do objeto de estudo em seu contexto histórico e ou a partir de sua estruturação. A autora discute quatro principais características da pesquisa qualitativa, que são: 1) ambiente natural como fonte direta de dados, e o pesquisador como instrumento fundamental; 2) caráter descritivo; 3) significado que as pessoas dão às coisas e à sua vida, algo que deve ser uma preocupação do pesquisador; 4) enfoque indutivo.




    Conforme destaca Flick (2009, p. 83) “o planejamento e desenho da pesquisa qualitativa são uma coisa, e fazê-la em campo, com pessoas reais, é outra.” Na pesquisa em sala de aula, um espaço dinâmico e plural, encontramos conflitos e um universo de indagações. Durante a coleta de dados da nossa pesquisa, pudemos constatar o quão trabalhoso foi o processo de obtenção dos dados. As idas e vindas, encontros e desencontros, caracterizam perfeitamente o perfil de uma pesquisa desenvolvida em sala de aula, espaço plural de acontecimentos rotineiros e inesperados.




    A experiência vivenciada durante a nossa pesquisa nos fez perceber que o exercício da paciência, da observação constante, bem como a capacidade de interagir com o grupo são aspectos fundamentais e necessários ao pesquisador que opta pela investigação de base qualitativa desenvolvida no contexto de sala de aula.




    Retomando as características de pesquisa qualitativa, Oliveira (2010, p. 38 apud Martinelli, 1999), afirma que todos os fatos e fenômenos são significativos e relevantes e devem ser trabalhados através de técnicas diversas, dentre essas estão estudos etnográficos, entrevistas e observações.




    Dentre as diferentes técnicas, em nosso estudo optamos pela coleta de dados de cunho etnográfico através da observação e registros no diário de campo, de cenas do cotidiano escolar; aplicação de questionário e realização de entrevistas semiestruturadas. Depois, desenvolvemos, também, um experimento, a fim de verificarmos aspectos da variação linguística na perspectiva dos alunos para analisar, principalmente as relações entre variação linguística e preconceito linguístico.




    Dentro das possibilidades das abordagens qualitativas, encontramos na pesquisa etnográfica interpretativista a proposta metodológica mais apropriada para conduzir o presente estudo, pois nos possibilitou vivenciar situações concretas do cotidiano escolar e permitiu à pesquisadora observar, ouvir e dialogar com seus alunos, construindo, assim, a possibilidade real de compreensão da perspectiva do aluno em relação à variação e preconceito lingüístico.




    1.1 - A Pesquisa Etnográfica




    “O objetivo da pesquisa qualitativa em sala de aula, em especial a etnografia, é o desvelamento do que está dentro da “caixa preta” no dia a dia dos ambientes escolares, identificando processos que, por serem rotineiros, tornam-se “invisíveis” para os atores que deles participam. (Bortoni, 2008, p.49)




    Etnografia significa “descrição natural”. A etnografia é um tipo de pesquisa desenvolvido pelos antropólogos para estudar a cultura e a sociedade. Trata-se, portanto, de um estudo sobre cultura, no sentido de caracterizar determinados grupos sociais (Oliveira, 2010, p.73).




    Conforme André (2010, p. 27), para os antropólogos, o termo etnografia tem dois sentidos: (1) trata-se de um conjunto de técnicas usadas para coletar dados sobre valores, hábitos, crenças, linguagens, as práticas e os comportamentos de um grupo social; (2) a descrição resultante do emprego dessas técnicas. A utilização de técnicas e procedimentos etnográficos não pode ser orientada por padrões rígidos ou pré-estabelecidos, pois, muitas vezes, essas técnicas têm que ser formuladas para atender à realidade do trabalho de campo.




    Elegemos o percurso metodológico da pesquisa etnográfica de cunho interpretativista, que se enquadra dentro de um paradigma qualitativo, principalmente em razão da sua importância para o campo educacional. Nosso estudo foca a variação/preconceito linguístico na escola, na perspectiva do aluno. Para isso, é necessário entender e observar o cotidiano escolar.




    André (1995, p. 41) afirma que esse tipo de investigação nos possibilita documentar o não documentado, desvelar os encontros e desencontros que permeiam o dia a dia da prática escolar, descrever as ações e representações dos seus atores sociais, reconstruir sua linguagem, suas formas de comunicação e os significados que são criados e recriados no cotidiano do seu fazer pedagógico.
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